
 RK Instituição Total Da própria De outras 
  Custodiante  instituição instituições

 1 Bradesco 1.252.289,9 751.029,6 501.260,3
 2 Itau Unibanco 1.175.853,2 756.873,7 418.979,5
 3 BB DTVM 880.995,2 770.045,2 110.950,0
 4 Santander Brasil 263.314,8 219.630,3 43.684,5
 5 Caixa 192.841,8 189.123,7 3.718,2
 6 Citibank 123.551,0 16.430,5 107.120,4
 7 Safra 74.493,8 74.369,9 123,9
 8 BNY Mellon 59.572,8 6.691,9 52.881,0
 9 BTG Pactual 41.626,7 24.455,0 17.171,6
 10 BRL DTVM 32.511,8 26.872,8 5.639,0
 11 Cooperativo Sicredi 32.264,5 27.943,7 4.320,8
 12 Oliveira Trust 22.025,4 2.558,4 19.466,9
 13 BNP Paribas 21.145,4 15.528,7 5.616,7
 14 Banco Paulista 15.503,9 2.181,8 13.322,1
 15 Planner Corretora 14.991,3 12.268,2 2.723,1
 16 Bancoob 13.396,5 13.385,7 10,8
 17 Credit Suisse (Brasil) 12.812,9 12.812,9 -
 18 Votorantim 12.228,6 11.987,8 240,7
 19 Petra 10.720,0 2.341,4 8.378,7
 20 Banrisul 9.645,0 9.645,0 -
 21 BRB 3.569,9 1.551,9 2.017,9
 22 Modal 3.143,5 3.130,2 13,2
 23 BNB 2.605,5 2.605,5 -
 24 BBM 2.580,0 395,4 2.184,6
 25 Deutsche 2.090,8 382,9 1.707,9
 26 Magliano 1.867,3 26,8 1.840,5
 27 Positiva CCTVM 1.667,5 1.665,9 1,7
 28 Banestes 1.509,3 1.133,8 375,5
 29 Gradual CCTVM 1.231,9 - 1.231,9
 30 BMF 1.117,5 - 1.117,5
 31 Daycoval 1.107,3 1.078,9 28,4

Fonte: Anbima

 

Mercado Doméstico 
Ativos sob custódia em março de 2017 (em R$ milhões)

pelo Santander para aprimorar a eficiência 
dos processos internos na área de custódia 
e administração de recursos de terceiros.

 
Estratégia – Foco na prestação do 

serviço de custódia aos clientes locais foi 
a estratégia do BNY Mellon no ano pas-
sado, assumindo além da administração 
fiduciária também a custódia de ativos 
que terceirizava para outras casas, como 
o Bradesco. O BNY Mellon conseguiu, 
por conta dessa estratégia, um incremento 
de 87,56% nos doze meses até março 
último, para R$ 59,57 bilhões.

“Víamos há cerca de um ano uma 
oportunidade para crescer de forma bas-
tante expressiva no negócio de custódia”, 
afirma Carlos Augusto Salamonde, CEO 
da área de ‘asset servicing’ do BNY 
Mellon para Brasil e América Latina. Os 
ganhos de sinergia ao manter a custódia 
e administração dos ativos no mesmo 
banco pesaram para que alguns clientes, 
que mantinham até então apenas a admi-
nistração com o BNY Mellon, também 
passassem a fazer a custódia com o banco, 
afirma o executivo. Um dos pilares que 
sustentou o crescimento da custódia no 
período, destaca o profissional, foi a 
disponibilização da plataforma do ban-
co para que os fundos locais pudessem 
acessar ativos no exterior.

Salamonde diz também que quando 
o banco decidiu atuar de maneira mais 
forte no segmento de custódia no Brasil, 
um dos objetivos era crescer de maneira 
robusta junto aos institucionais. E, de 
fato, os fundos de pensão foram um dos 
investidores que mais aumentaram sua 
custódia junto ao BNY Mellon nos últi-
mos doze meses até março – o volume 
custodiado de fundações com o banco 
cresceu 306,9%, ainda que pese nesse 
ponto a base relativamente pequena, de 
R$ 4,11 bilhões. “Investimos em profis-
sionais com larga experiência na área e 
na eficiência dos processos para ganhar 
os mandatos no segmento institucional”, 
comenta o executivo.

Para o segundo semestre, Salamonde 
entende que o banco seguirá aumentando 
os ativos sob custódia, embora sem o 
mesmo crescimento percentual, uma vez 
que os recursos administrados pelo banco 

e que estavam custodiados com terceiros 
já foram, em sua grande maioria, trans-
feridos para sua custódia. “O que ainda 
não veio possivelmente não virá, por 
decisões próprias dos clientes de manter 
a custódia separada da administração”.

 
PEríodo conturbado – O BTG Pac-

tual, que atravessou um período bastante 
conturbado na virada de 2015 para 2016, 
quando seu então CEO, André Esteves, 
foi preso no âmbito da operação Lava Jato 
da Polícia Federal, conseguiu estabilizar 

sua área de custódia de ativos do mercado 
interno, encerrando março de 2017 com 
R$ 41,62 bilhões. Isso representa uma 
variação positiva de 1,36% em relação 
aos R$ 41,06 bilhões de um ano antes. 
“Tivemos movimentos de saída de alguns 
investidores, mas conseguimos mostrar 
resiliência nos serviços prestados, o que 
interrompeu os resgates”, reconhece o 
sócio e COO (chief operations officer) 
da área de global asset management do 
BTG Pactual, Allan Hadid. 

Segundo Hadid, o trabalho da área de 
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